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I. Introdução 

Este guia é destinado a:  

- Comunidade escolar:  professores, diretores e profissionais da educação; 

- Família:  mães, pais, responsáveis, tias, tios, primas, primos, avós, irmãs e irmãos mais 

velhos; 

- Assistentes sociais e demais profissionais d a proteção  da criança e do adolescente. 

Este guia tem por objetivo:  

1. Compilar uma série de informações, dados e links úteis  disponíveis em fontes 

confiáveis  sobre educação e proteção da criança e do adolescente neste momento de 

enfrentamento à pandemia do coronavírus (COVID-19) e de isolamento social em casa; 

2. Elaborar recomendações para a garantia do direito da criança e do ad olescente à 

educação e à proteção absoluta nessas condições; 

3. Orientar as comunidades escolares, as famílias e os profissionais das ár eas de 

proteção  sobre como atuar para além da ação individual. Este momento é de ação 

coletiva. 

 

Não podemos deixar de lembrar e cobrar a garantia do princípio da  

PRIORIDADE ABSOLUTA de crianças e adolescentes. 

 

O artigo 227 da Constituição Federal destaca que a infância e a adolescência devem estar 

em primeiro lugar!  

 

Mas o que isso quer dizer? 

Prioridade absoluta significa dizer que as nossas crianças e adolescentes deverão estar 

em primeiro lugar nas nossas ações e nas dos governantes e políticos que todos nós 

elegemos (do seu município, do seu estado e até do governo federal), ou seja, devem ser 

a primeira preocupação!  

 

Enquanto as crianças e os adolescentes não tiverem todos os seus direitos garantidos, o 

Estado não pode priorizar o dinheiro do orçamento público com quaisquer outras coisas. 

 

Saiba mais sobre isso, no site do Centro de Defesa da Criança e do Adolescente do Ceará. 

  

http://cedecaceara.org.br/site/wp-content/uploads/2019/02/Cartilha-direito-a-participa%C3%A7%C3%A3o.pdf
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II. Suspensão de aulas e redução do 

contágio em profissionais da escola 

1. Por que fechar escolas:  

o distanciamento social 

 

A medida de fechar escolas acontece porque neste momento 

|± Ǻ"Ɩ|±ƌĜ" µ Ǻȉ±lĜȡƶ ̄distanciamento social ̅˱ °ȡlƶŴ"ȡ 

ativas são uma forma de transmissão do vírus.  

 

Entenda neste passo a passo como funciona o contágio e quais efeitos gerados pelo 

distanciamento social: 

 

1. Estima-se que 60 a 70% da população será infectada.  80% das pessoas infectadas 

terão sintomas leves como um resfriado: coriza, tosse, ou sintomas de uma leve 

gastroenterite; 

2. Essas pessoas podem não se dar conta que estão com o vírus , pois normalmente 

ninguém muda a rotina ou vai ao PS por uma situação leve assim. A circulação dessas 

pessoas espalha o vírus. A quarentena visa exatamente que essas pessoas, com 

sintomas leves e pouco perceptíveis, circulem e sejam vetores ambulantes.; 

3. Outros 20% dos infectados precisarão ser hospitalizados e desses 5% ficarão em 

estado crítico ou irão a óbito ; 

4. Diante disso, a única forma de reduzir o risco de infecção é manter distância  de 

outras pessoas. Pelo menos 2 (dois) metros de distância; 

5. É por isso que estabelecimentos, escolas e universidades foram fechadas, e diversos 

eventos cancelados. 

 

É importante respeitar essas orientações  porque o coronavírus não é transmitido pelo ar, 

mas pelo contato com gotículas expelidas por um indivíduo contaminado.  
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O jornal norte-americano 'The Washington Post' publicou uma série de gráficos e animações 

que simulam o ritmo de contaminação por coro navírus e a Revista Crescer resumiu em um 

vídeo, clique na imagem e assista à simulação, em português: 

 

 

 

Mais informações sobre distanciamento social e prevenção do contágio:  

O Ministério da Saúde disponibilizou um aplicativo com dicas de prevenção, descrição de 

sintomas, formas de transmissão, mapa de unidades de saúde, entre outros materiais. O 

aplicativo está disponível para usuários dos sistemas operacionais iOS e Android. Para baixar 

o app iOS, clique aqui. Para baixar o app Android, clique aqui. 

  

https://revistacrescer.globo.com/Familia/Saude-e-Beleza-dos-pais/noticia/2020/03/graficos-simulam-ritmo-de-contaminacao-por-coronavirus.html
https://revistacrescer.globo.com/Familia/Saude-e-Beleza-dos-pais/noticia/2020/03/graficos-simulam-ritmo-de-contaminacao-por-coronavirus.html
https://apps.apple.com/br/app/coronav%C3%ADrus-sus/id1408008382
https://play.google.com/store/apps/details?id=br.gov.datasus.guardioes&hl=pt_BR
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2. Principais efeitos do fechamento de escolas  

para a população 
 

O fechamento de escolas, no entanto, acarreta uma série de efeitos 

para a população para além da interrupção do processo de ensino -

aprendizagem , como estes levantados pela Unesco (Organização das 

Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura): 

 

1. Nutrição : muitos estudantes, especialmente aqueles mais pobres, contam com a 

merenda para compor a alimentação diária; 

2. Mães, pais ou tutores não preparados para educação à  distância:  isso é 

especialmente verdade para pais com níveis educacionais mais baixos ou recursos 

limitados, especialmente aqueles mais pobres; 

3. Acesso desigual a plataformas digitais e Internet adequada : esse é um obstáculo 

ao aprendizado contínuo, especialmente para estudantes de famílias mais pobres; 

4. Lacunas na assistência à infância e exposição a violências:  na ausência de 

alternativas, os pais que seguem trabalhando, de casa ou não, acabam deixando as 

crianças sozinhas por longos períodos de tempo, expondo-as a situações diversas de 

risco; 

5. Pressão não intencional no sistema de saúde : as mulheres geralmente representam 

uma grande parcela dos profissionais de saúde e ainda são, ao mesmo tempo e 

lamentavelmente, as principais responsáveis pelo cuidado com as crianças. Por isso, 

muitas vezes, elas não podem comparecer ao trabalho devido às obrigações de 

cuidados com os filhos, resultantes do fechamento das escolas. Isso significa que 

muitas profissionais da área não estão nas instalações onde são mais necessárias 

durante uma crise de saúde. 

 

Qual o elemento em comum? Atinge os mais pobres e em maior situação de vulnerabilidade.   

 

 

Muita coisa, né?! Mas não precisamos nos desesperar. 

Vamos abordar esses problemas ao longo deste guia e dar orientações sobre o que fazer 

quanto a isso  ̙seja na exigência de medidas por parte dos governos, seja em suas ações 

individuais e coletivas.  

https://en.unesco.org/themes/education-emergencies/coronavirus-school-closures/consequences
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3. Situação no mundo 

 

Segundo a Unesco (Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura), 

em 16 de março, 100 países anunciaram o fechamento ou fecharam escolas como medida de 

contenção ao novo coronavírus. Em 85 países monitorados, 776,7 milhões de crianças e jovens 

foram afetados.  

 

Veja mapa abaixo que mostra esse cenário - em rosa países com contágio localizado e em 

roxo, contágio em todo o p aís: 

 

Fonte: https://en.unesco.org/themes/education -emergencies/coronavirus-school-closures 

(Último acesso em 20 de março, 22:15) 

  

https://en.unesco.org/themes/education-emergencies/coronavirus-school-closures
https://en.unesco.org/themes/education-emergencies/coronavirus-school-closures
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4. Situação no Brasil 

Municípios  

Até sexta-feira, 20 de março, dos 5.568 municípios brasileiros, grande parte deles já havia 

suspendido as aulas, segundo levantamento da Undime (União Nacional dos Dirigentes 

Municipais de Educação). 

 

No Pará, dos 144 municípios, 48 já confirmaram a suspensão das aulas na rede pública 

municipal. Na Bahia, de um total de 417, 343 já confirmaram a suspensão, bem como 437 

municípios do Rio Grande do Sul, de um total de 497; no Amazonas, de um total de 62 

municípios, 54 confirmaram a suspensão das aulas, e 144 do Paraná, de um total de 399. 

Estados 

Também segundo a Undime, das 27 unidades federativas, até dia 23 de março, 22 já 

confirmaram a suspensão total das aulas na rede pública municipal: 

 

  

https://undime.org.br/noticia/17-03-2020-18-44-coronavirus-acompanhe-o-levantamento-dos-estados-que-suspenderam-as-aulas-
https://undime.org.br/noticia/17-03-2020-18-44-coronavirus-acompanhe-o-levantamento-dos-estados-que-suspenderam-as-aulas-
https://undime.org.br/noticia/17-03-2020-18-44-coronavirus-acompanhe-o-levantamento-dos-estados-que-suspenderam-as-aulas-
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>>>> O que fazer diante do problema geral? <<<<  

1. Pressione por mais recursos para as áreas de saúde, 

assistência, segurança alimentar e educação!  

 

Faz 3 anos que o Brasil sofre com o Teto de Gastos : nesse período não houve 

investimento de novos recursos em saúde, assistência, educação, entre outras 

áreas essenciais. Os efeitos? 

 
Fontes: Saúde CNE/SUS; Educação Fineduca/Campanha Nacional pelo Direito à Educação. 

 

Isso impacta particularmente os mais pobres e a população negra. 

 

Fontes: IBGE, 2018; IBGE, 2018; Censo SUAS, 2017; PnadC, 2016; respectivamente. 

 

ƕƶ ƶɔȺȉƶ óɔĜ" ȅɔ± íƶȉƌɔŴ"ƌƶȡˮ ̄COVID-19: Guia para Tomadores de Decisão | Pela garantia dos direitos de nossas 

crianças e adolescentes em situação de emergência̅  ˷"l±ȡȡ± ±ƌ www.campanha.org.br), você encontra todas as 

nossas recomendações a gestores públicos, órgãos do Judiciário e parlamentares para que pensem na garantia dos 

direitos de nossas crianças e adolescentes antes de tomar decisões equivocadas neste momento de emergência.  

 

Acesse e poste em suas redes sociais, entre em contato com os candidatos que você ajudou a eleger na última 

eleição, e cobre deles atitudes adequadas.  

www.campanha.org.br
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2. Siga as medidas previstas pelas ações de enfrentamento 

da emergência de saúde pública  

 

Além dos procedimentos básicos de higiene, que todos nós devemos estar atentos, é 

importante saber que as ações de enfrentamento da emergência de saúde pública de 

importância internacional decorrente do novo coronavírus, estabelecidas pela Lei nº 

13.979/2020, assegura às pessoas afetadas:  

a) o direito de serem informadas permanentemente sobre o seu estado de 

saúde e sobre a assistência disponível às famílias; 

b) o direito de receberem tratamento gratuito;  

c) o pleno respeito à dignidade, aos direitos humanos e às liberdades 

fundamentais das pessoas;  

d) o direito à justificativa de faltas ao serviço público ou à atividade laboral 

privada em caso de ausência decorrente das medidas de prevenção ao 

contágio pelo coronavírus. 

 

A Lei também aponta para a responsabilidade de todos nós no combate à pandemia! Para 

isso, declara que todas as pessoas deverão sujeitar -se ao cumprimento das medidas 

previ stas e o seu descumprimento acarretará responsabilização , nos termos previstos em 

lei. Todos nós precisamos colaborar com as autoridades sanitárias, informando imediatamente 

possíveis contatos com agentes infecciosos do novo coronavírus e/ou circulação em áreas 

consideradas como regiões de contaminação pelo vírus. Pequenas atitudes como essas podem 

salvar vidas! 

 

Essa Lei prevê também que o Ministério da Saúde deverá manter dados públicos e 

atualizados sobre os casos confirmados, suspeitos e em investigação , assim como 

informações relativas à situação de emergência pública sanitária,  resguardando o direito 

ao sigilo dos dados pessoais. Estados, municípios e Distrito Federal devem somar forças nessa 

ação conjunta, cujo objetivo é manter a população informada para que possa se prevenir.  

  

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2019-2022/2020/Lei/L13979.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2019-2022/2020/Lei/L13979.htm
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3. Converse com as crianças e adolescentes  

 

Elencamos uma série de conteúdos que dão orientações bem completas sobre o que 

e como falar a respeito dessa situação. 

 

Ễ O que os pais precisam saber, segundo o Unicef, para proteger a si e suas crianças; 

Ễ Oito dicas do Unicef para ajudar a confortar e proteger as crianças em tempos de 

coronavírus; 

Ễ O jornal O Globo Ⱥ"ƌbµƌ í±ˈ ɔƌ ̄Guia infantil do coronavírus: como orientar as 

lȉĜ"Ɩv"ȡ̅ˮ ƶɔʘĜƖ|ƶ ±ȡǺ±lĜ"ŴĜȡȺ"ȡ˯ 

Ễ E na hora da conversa, como faz? No portal Lunetas, Ilana Katz, psicanalista e 

pesquisadora na área da infância (USP) conta pra você. 

 

 

  

https://www.unicef.org/brazil/coronavirus-o-que-voce-precisa-saber
https://www.unicef.org/brazil/coronavirus-o-que-voce-precisa-saber
https://www.unicef.org/brazil/como-falar-com-criancas-sobre-coronavirus
https://www.unicef.org/brazil/como-falar-com-criancas-sobre-coronavirus
https://glo.bo/33f8ZU8
https://lunetas.com.br/responsabilidade-coletiva-e-coronavirus/
https://lunetas.com.br/responsabilidade-coletiva-e-coronavirus/
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>>>> O que fazer se a escola que você trabalha <<<<  

ou que seu filho frequenta ainda não fechou? 

1. Insista que a escola tome medidas para prevenir  

o contato social  

 

Leve em consideração e exija que essas medidas também protejam as pessoas mais 

expostas, como seguranças, faxineiros e prestadores de serviços terceirizados. 

 

 

A preocupação neste momento é com a proteção à vida . 

 

Utilize os decretos e os atos listados no capítulo VI deste guia como exemplo a ser seguido na 

suspensão de aulas e fechamento das escolas. 

 

Ễ {ĜôĜȺ± Ɩƶ óƶƶôŴ±˰ ̄Ƞ±lȉ±Ⱥ"ȉĜ" ƋɔƖĜlĜǺ"Ŵ |± °|ɔl"v,ƶ̅ ƶɔ ̄Ƞ±lȉ±Ⱥ"ȉĜ" °ȡȺ"|ɔ"Ŵ |e 

°|ɔl"v,ƶ̅ ͙ Ƞɔ" kĜ|"|± ƶɔ Ƞ±ɔ °ȡȺ"|ƶ ± Ǻȉƶlɔȉ± ƶ Ⱥ±Ŵ±íƶƖ± ƶɔ ±ƌ"ĜŴ˱ 

 

Ễ Busque o contato da direção e/ou das professoras da escola em seu celular ou na 

agenda da criança ou do adolescente. Se não encontrar, verifique com os responsáveis 

pelos colegas se eles têm esse contato. Converse com os outros responsáveis e pensem 

em como agir juntos. 

 

Ễ Poste em suas redes sociais, leve o debate adiante!  
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2. Ajude a promover ambientes seguros e saudáveis  

Em uma página especial em seu site, o Unicef disponibiliza informações e orientações em 

|Ĝʘ±ȉȡƶȡ |ƶlɔƌ±ƖȺƶȡˮ lƶƌƶ ƶ ĜƖȺĜȺɔŴ"|ƶ ̄Principais Mensagens e Ações para a Prevenção 

do Coronavírus (COVID-19) em Escolas̅ ˮ Ɩƶ ȅɔ"Ŵ ƶí±ȉ±l± ĜƖíƶȉƌ"vǀ±ȡ ± lƶƖȡĜ|±ȉ"vǀ±ȡ 

básicas para engajar administradores de escolas, professores, funcionários, famílias e 

membros da comunidade, tanto quanto as próprias crianças e adolescentes na promoção 

de escolas seguras e saudáveis. 

 

3. Ajude a proteger os trabalhadores da educação e  

jovens aprendizes  

Acesse proposta de redação para ação a ser protocolada indicando as providências 

das autoridades públicas, organizada pela Contee (Confederação Nacional dos 

Trabalhadores de Estabelecimentos de Ensino), com os pedidos de: 

 suspensão imediata de todas as atividades pedagógicas/acadêmicas e 

administrativas, sem prejuízo para trabalhadores, alunos e a comunidade; 

 afastamento de trabalhadores com mais de 60 anos e dos que fazem controle 

de diabetes ou sofrem de problemas cardíacos, sem prejuízo da remuneração, 

pelo prazo mínimo de 30 dias ou até quando for comunicado pelas autoridades 

da área de saúde o término da pandemia. 

O Ministério PúbŴĜlƶ |ƶ ȹȉ"b"ŴĊƶ Ⱥ"ƌbµƌ ȉ±lƶƌ±Ɩ|ƶɔ ̄íŴ±ʬĜbĜŴĜˈ"v,ƶ |± Ċƶȉ&ȉĜƶȡˮ ƶ "bƶƖƶ |± 

faltas sem a apresentação de atestado médico àqueles que apresentarem sintomas sugestivos 

da Covid-̞̦̅˱  

Também emitiu nota técnica conjunta (05/2020) com a Coordenadoria Nacional de Combate 

à Exploração do Trabalho da Criança e do Adolescente (COORDINFÂNCIA) com orientações 

para evitar a contaminação dos adolescentes aprendizes no ambiente de trabalho. 

Ễ DiôĜȺ± Ɩƶ óƶƶôŴ±˰ ̄Ƞ±lȉ±Ⱥ"ȉĜ" ƋɔƖĜlĜǺ"Ŵ |± °|ɔl"v,ƶ̅ ƶɔ ̄Ƞ±lȉ±Ⱥ"ȉĜ" °ȡȺ"|ɔ"Ŵ |± 

°|ɔl"v,ƶ̅ ͙ Ƞɔ" kĜ|"|± ƶɔ Ƞ±ɔ °ȡȺ"|ƶ ± Ǻȉƶlɔȉ± ƶ Ⱥ±Ŵ±íƶƖ± ƶɔ ±ƌ"ĜŴ˱ 

Ễ Busque o contato da direção e/ou das professoras da escola em seu celular ou na 

agenda da criança ou do adolescente. Se não encontrar, verifique com os responsáveis 

pelos colegas se eles têm esse contato. Converse com os outros responsáveis e pensem 

em como agir juntos. 

Ễ Poste em suas redes sociais, leve o debate adiante! 

https://www.unicef.org/brazil/coronavirus-covid-19
https://www.unicef.org/brazil/media/7386/file/principais-mensagens-acoes-prevencao-convid19-escolas.pdf
https://www.unicef.org/brazil/media/7386/file/principais-mensagens-acoes-prevencao-convid19-escolas.pdf
http://contee.org.br/contee-fornece-modelo-para-pedir-suspensao-das-aulas-devido-ao-coronavirus/
http://contee.org.br/contee-fornece-modelo-para-pedir-suspensao-das-aulas-devido-ao-coronavirus/
https://mpt.mp.br/pgt/noticias/nota-tecnica_adolescentes-1.pdf
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III. Educação a Distância 

E a Educação a Distância (EaD): serve?  

 

 

1. As pessoas em maior situação de vulnerabilidade 

tendem a ser as mais prejudicadas e a EaD tem desafios 

análogos aos do fracasso escolar  

As razões para o fracasso escolar são múltiplas, segundo o Unicef (Fundo das Nações 

Unidas para a Infância). Entre elas estão: 

 

1. a falta  de condições básicas de segurança alimentar;  

2. a falta  de acesso a insumos de qualidade, como tecnologia e Internet ; 

3. a falta  de conexão  entre o que é ensinado e a realidade dos estudantes, o que provoca 

um profundo desinteresse;  

4. a discriminação em relação a crianças e adolescentes pobres, LGBT, com deficiência, 

negros ou indígenas;  

5. a gravidez na adolescência ; e 

6. a necessidade de trabalhar . 

 

Em todos esses aspectos, por inúmeras razões, as crianças e os adolescentes em maior 

situação de vulnerabilidade ficam ainda mais prejudicados diante de uma situação de EaD, se 

for considerada atividade regular e contada nos dias letivos, ampliando as desigualdades 

educacionais e sociais. 

  

https://secure.unicef.org.br/Default.aspx?origem=brasil
https://secure.unicef.org.br/Default.aspx?origem=brasil
https://educacao.estadao.com.br/noticias/geral,sem-aulas-desigualdade-no-ensino-aumenta,70003233373
https://educacao.estadao.com.br/noticias/geral,sem-aulas-desigualdade-no-ensino-aumenta,70003233373

